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Introdução - A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) organiza o 

trabalho profissional de forma a tornar possível a operacionalização do Processo de 

Enfermagem (PE), como uma “ferramenta intelectual de trabalho do enfermeiro”(1) 

que norteia a documentação. A SAE/PE é essencial ao trabalho do enfermeiro e 

contribuem para a segurança do paciente. A Resolução COFEN no. 358/2009 

dispõe sobre SAE e PE, determina a obrigatoriedade de utilização desse 

instrumento na pratica profissional sob a responsabilidade do Enfermeiro(2). No 

entanto, um levantamento realizado pelo COREN-SP em 2013 envolvendo 5.721 

instituições constatou significativa condição de inexistência ou de inadequação do 

PE. Frente a este cenário, constituiu-se um grupo de trabalho (GT-SAE), a partir de 

2013, com o propósito de discutir e implementar ações para oferecer suporte 

técnico-cientifico aos profissionais e à fiscalização frente aos desafios do SAE/PE. 

Objetivo - Descrever as ações desenvolvidas e perspectivas do GT-SAE. Método - 

Trata-se de um estudo de relato de experiência. Resultados - Diversas estratégias 

e ações foram propostas e implementadas pelo GT-SAE nas Gestões COREN-SP 

2012-2014 e 2015-2017. Em 2014 foi elaborado um documento com a proposta de 

servir de diretriz para os enfermeiros na implantação e/ou readequação da SAE, 

intitulado “Processo de Enfermagem: guia para a prática”.  Em 2015, foram 

desenvolvidas oficinas para os fiscais do conselho compreenderem a abordagem do 

processo de fiscalização no que se refere à avaliação da SAE/PE. Em paralelo, 

foram realizadas apresentações sobre a temática, a partir de solicitações de 

Enfermeiros de instituições de saúde e de ensino. Devido à grande demanda de 

palestras sobre o tema, em 2016 foi desenvolvido o ‘Instrumento de Solicitação de 
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Palestras’ para especificar as necessidades e contexto dos serviços de 

enfermagem. Foram atendidas aproximadamente 105 instituições com alcance de 

2.200 profissionais. Para atender solicitação da GEFIS (Gerência de Fiscalização) 

foi elaborada a revisão POP (Procedimento Operacional Padrão), instrumento 

utilizado para avaliar a SAE/PE das instituições. A revisão foi baseada no Q-DIO 

(Quality of documentation of nursing Diagnoses, Interventions and Outcomes)(3). 

Ainda, foi planejado e organizado um curso modular sobre SAE/PE, visando a 

capacitação de enfermeiros e de fiscais do Estado de São Paulo. O curso foi 

realizado em 2017 no formato de oficinas em 3 módulos: Módulo I – SAE/PE: 

aspectos teóricos que fundamentam a prática; Módulo II – Raciocínio clínico e 

Pensamento crítico; Módulo III – SAE/PE em diferentes cenários de cuidado. Como 

perspectiva, o GT SAE propõe a formação de Comissões de SAE nas instituições 

para melhoria do desempenho dos profissionais. Além disso, há a expectativa de 

que o curso modular seja viabilizado de forma continua e sistemática para os 

enfermeiros do Estado. Conclusão- Todas as ações desenvolvidas pelo GT SAE 

têm buscado contribuir para a instrumentalização dos enfermeiros na utilização 

qualificada do PE. O desafio posto é a continuidade das atividades propostas para 

fortalecer o suporte cientifico e técnico do Conselho aos profissionais de 

enfermagem que representa. 
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